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Introdução: A Fibrilação Atrial (FA) é uma arritmia frequente na prática clínica e 
comum em adultos, com o avanço da idade superior aos 60 anos ocorre uma 
maior prevalência da mesma, aumentando esse número em 2% a cada 
década, sendo que no Brasil 1,5 milhões de pacientes apresentam a doença. É 
caracterizada por uma desordem na função mecânica dos átrios, causando 
assim a taquiarritmia de alta prevalência. Durante a FA há uma irregularidade 
no controle de frequência cardíaca ventricular, por não haver um ciclo 
determinando a chegada normal de estímulos ao nó atrioventricular. Entre suas 
principais causas estão o envelhecimento, doenças cardíacas coronárias e 
valvares de origem reumática e não-reumática, hipertensão e diabetes. 
Considera-se em alguns estudos que a FA está associada ao acidente vascular 
cerebral (AVC), representando crescentemente um problema de saúde pública, 
uma vez que a FA é considerada um dos maiores fatores de maior risco para 
ocorrência de AVC. O objetivo do presente trabalho visou analisar as ações da 
Varfarina nos pacientes portadores de fibrilação atrial. Resultados e conclusão: 
É nítido que os pacientes com FA sofrem alterações importantes, e a mesma é 
responsável pelo aumento de internações hospitalares, cuidados intensivos, 
morbidez e até a mortalidade em longo prazo. Porém felizmente hoje há a 
disponibilidade de novos fármacos alternativos, apresentando melhores 
eficácias e baixos efeitos colaterais e espera-se que num futuro próximo 
tenhamos disponível uma variedade de propostas para com fármacos novos, 
com sua eficácia superior aos que estão presentes hoje no mercado. 
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